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IRIVO. Penafiel

Tradicionalmente referido como ponto de paragem do cortejo fúnebre da Beata Mafalda, de Rio 
Tinto para o Mosteiro de Arouca, o Memorial da Ermida (Irivo, Penafiel) encontra-se hoje des-
contextualizado da antiga rede viária medieval, com a qual deve ser relacionado e entendido. O 
monumento apoia-se sobre uma base pétrea rectangular, com sapata, onde foi aberta a cavidade 
sepulcral. A tampa encontra-se soerguida por pequenas colunas geminadas que, nas faces exterio-
res, ostentam caras sumariamente tratadas. O conjunto é dignificado por um arco decorado nas 
aduelas, onde molduras bem marcadas e tardias, são ainda pontuadas por meias esferas ou pérolas 
em três faces distintas. 

Texto e fotografia: Maria Leonor Botelho

JAZENTE. Amarante

Tendo em conta a datação tardia da igreja matriz de Jazente (Amarante), de-
vemos considerá-la como de gótico rural em vez de românica. Trata-se de uma 
construção extremamente simples e despida, cujos portais além de não osten-
tarem colunas e impostas, mostram tímpanos vazados em cruz. A classificação 
desta igreja no âmbito do gótico rural condiz com o desenho concretizado ao 
nível dos portais. Os cachorros desta igreja também são simples. Tendo em 
conta estas características propõe-se que a igreja de Jazente tenha sido edificada 
em finais do século xiii, se não mesmo já durante o século xiv. 

Texto: Maria Leonor Botelho - Fotografia: Mariana Themudo/JFF

LAVANDEIRA. Carrazeda de Ansiães

A igreja de São Salvador do Castelo de Carrazeda de Ansiães é um monumento 
românico de profundo significado. Trata-se de uma obra que deve quase toda a 
sua inspiração ao românico da região de Braga e da bacia do Ave e que represen-
ta um dos momentos finais da sua evolução. Nesta igreja de planimetria simples 
(nave única e capela-mor rectangular), destaca-se o tímpano do portal axial on-
de surge representado Cristo Pantocractor rodeado pelo Tetramorfo. A forma 
plana e muito grafada da escultura deste tímpano denuncia-nos a transposição 
do desenho de uma iluminura para a pedra, assim como a falta de experiência 
do escultor para a figuração de cenas em relevo.

Texto: Maria Leonor Botelho - Fotografia: João Ferrand/JFF

LEIRIA

Localizada no sopé do Castelo de Leiria, a igreja de São Pedro surge no panorama do românico 
português como sendo um edifício onde se sentem duas fortes influências, a coimbrã e a lisboeta. 
É nos capitéis da cabeceira que mais se sentem as influências do românico de Coimbra, enquanto 
que a marca lisboeta parece ser mais significativa nas figuras rompantes das arquivoltas do portal 
principal, inscrito em corpo avançado sobre a frontaria. Aliás, de resto, no exterior deste edifício 
impera a simplicidade. É de destacar, ainda, a composição criada ao nível da cabeceira, composta 
por capela-mor de abside semicircular −inscrita em rectângulo, como se vê exteriormente− e 
absidíolos rectangulares, todos três abobadados em volta perfeita.

Texto: Maria Leonor Botelho - Fotografia: Alexandre Delmar/JFF




